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Resumo 
 
A análise das demonstrações financeiras ou contábeis é uma ferramenta 

essencial à geração de informações sobre o desempenho organizacional, a situação 
econômico-financeira das empresas e, até mesmo, com relação a seu gerenciamento. O 
presente artigo tem por objetivo considerar a importância dos indicadores financeiros, 
na tomada de decisão dentro de uma organização líder no setor petrolífero. O intuito é 
procurar identificar por meio de Índices de Liquidez, Estrutura e Rentabilidade a saúde 
financeira da empresa comparando seus desempenhos, medindo a capacidade de 
pagamento a curto/longo prazo, além da medição da rentabilidade em função dos 
investimentos e patrimônio líquido. Utiliza-se para este estudo, uma análise exploratória 
do Balanço Patrimonial (BP) e da Demonstração de Resultados do Exercício (DRE) da 
empresa Petróleo Brasileiro S/A, companhia de capital aberto, tendo como referência os 
exercícios 2009 e 2010.  

 
Palavras-chave: demonstrações financeiras, índices econômico-financeiros, 
rentabilidade. 



 
Abstract 
 
The analysis of the financial statements or accounting is an essential tool for generating 
information about organizational performance, the economic-financial companies and, 
even with respect to its management. This article aims to consider the importance of 
financial indicators in decision-making within an organization leader in the oil sector. 
The aim is to seek to identify through a measure of liquidity, structure and profitability 
of the company's financial health by comparing their performance by measuring the 
ability to pay short / long term, and measuring profitability in terms of investments and 
net worth. It is used for this study, an exploratory analysis of the Balance Sheet (BP) 
and the Statement of Income (DRE) of the company Petroleo Brasileiro S / A, a 
publicly traded company, with reference to the years 2009 and 2010. 
Keywords: financial statements, financial indicators, profitability 

 
 

1. Introdução 
 

1.1.  Contabilidade e Índices Financeiros 
   

A contabilidade é um instrumento da função administrativa que tem por 
finalidade controlar o patrimônio, apurar o resultado e prestar informações sobre o 
patrimônio das empresas, auxiliando seus usuários no processo de tomada de decisões 
(FERREIRA, 2007). 

Em face de toda gama de informações fornecidas pela Contabilidade, ao 
administrador financeiro se torna fundamental interpretar a nomenclatura contábil de 
maneira eficiente a fim de que os dados sejam entendidos pelos usuários internos e 
externos, utilizando-se de algumas técnicas para tal interpretação, dentre as quais, 
destaca-se a análise dos índices econômico-financeiros. Estes índices, por sua vez, são 
baseados nas demonstrações contábeis que são divulgadas pelas empresas em geral. A 
análise desses índices se constitui como uma ação que norteia os investidores na 
aplicação de seus recursos financeiros (MARION,1996). 

Este artigo caracteriza-se por uma análise comparativa dos índices econômico-
financeiros de acordo com as duas demonstrações financeiras mais utilizadas para 
análise, o Balanço Patrimonial (BP) e a Demonstração dos Resultados do Exercício 
(DRE), retirados da empresa Petróleo Brasileiro S/A. Sendo assim, o estudo a ser 
apresentado, além de explanar teorias sobre o processo de análise financeira contábil, 
também pretende aplicar nos demonstrativos contábeis, os índices selecionados e 
mostrar que analisados e interpretados de maneira correta tornam-se imprescindíveis 
para os gestores, com base para sua tomada de decisões.  

 
1.2.  Caracterização da empresa 

 



Atualmente a Petrobras é a maior empresa da América Latina, a quarta maior 
empresa petrolífera de capital aberto e de energia do mundo. Sua atuação expandiu para 
outros países, estando presente em 28 nações diferentes. O Plano de Negócios 2010 a 
2014 prevê investimentos de US$224 bilhões. 

 A empresa desenvolve diversas atividades no exterior e mantém uma 
consistente atividade internacional, tal como: compra e venda de petróleo, tecnologias, 
equipamentos, materiais e serviços; acompanhamento do desenvolvimento da economia 
americana e européia; operação financeira com bancos e bolsa de valores; recrutamento 
de pessoal especializado; afretamento de navios; apoio em eventos internacionais, entre 
outros.  

A Petrobras é uma sociedade anônima de capital aberto, cujo acionista 
majoritário é o Governo do Brasil, e atua como uma empresa de energia nos seguintes 
setores: exploração e produção, refino, comercialização e transporte de óleo e gás 
natural, petroquímica, distribuição de derivados, energia elétrica, biocombustíveis e 
outras fontes renováveis de energia. 

Com isso, deve-se ressaltar a importância estratégica da internacionalização das 
operações da Petrobras ao longo do mundo, haja vista, que a empresa é uma das 
melhores do mundo na exploração de poços em águas profundas e ultraprofundas, 
passando a ser vista como um benchmarking nesta área. Portanto, a empresa pode 
passar a ser uma exportadora de tecnologia, elevando o nível do Brasil como um todo 
no cenário mundial atual. 
 
2. Objetivos 
 

O objetivo geral é analisar o processo de análise financeira através dos índices 
econômico-financeiros sob a perspectiva das normas contábeis, buscando, assim, avaliar 
os desempenhos passado e presente, bem como projetar o futuro da empresa. E isto será 
feito por meio da análise das demonstrações contábeis da empresa Petróleo Brasileiro 
S/A. 

Quanto aos objetivos específicos, busca-se conceituar e analisar os índices 
financeiros de Liquidez, Estrutura e Rentabilidade. Além disso, apresentar-se a situação 
econômico-financeira da empresa Petrobras, com base nos índices utilizados como 
instrumento de análise. 

 
 
 
 

3. Discussão sobre o processo de Análise Financeira Contábil 
 

Para analisar o desempenho financeiro de uma empresa utilizam-se os índices 
que levam em consideração o presente e o passado da empresa. As formas de uso das 
análises são basicamente duas, de acordo com Correia Neto (2007), a primeira é a 
análise temporal, que é feita ao longo prazo, possibilitando o traçado de tendência do 



futuro, a outra forma é a comparação com os índices de desempenho das outras 
empresas concorrentes, no mesmo período de tempo.  

De acordo com Correia Neto (2007), orientações de análise sugerem, que a 
análise dos índices não deve ser feita de forma isolada, pois o uso de um único índice 
não informa o suficiente sobre o desempenho global, não oferecendo assim, uma 
informação válida da empresa. 

 
3.1. Índices de Liquidez 

 
Os indicadores de liquidez medem a capacidade de a empresa cumprir suas 

obrigações, ou seja, pagar suas dívidas, assim medindo sua base financeira. Os 
indicadores são divididos em três índices. 

O Índice de Liquidez Geral (ILG) indica quanto à empresa possui em dinheiro, 
bens e direito, realizáveis a curtos prazos e a longos prazos para fazer face às suas 
dívidas totais de curto e longo prazos (CORREIA NETO, 2007).  
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Quanto maior o ILG melhor é a saúde financeira no curto e longo prazo da 

empresa. 
Analisando esse indicador, subentende-se que, se a empresa fosse parar suas 

atividades naquele momento, deveria pagar suas dívidas com seu disponível mais seus 
realizáveis, sem precisar envolver o ativo permanente. 

O Índice de Liquidez Corrente (ILC), de acordo com Correia Neto (2007), faz a 
análise de quanto de dinheiro mais bens e direito realizáveis no próximo exercício em 
relação a suas obrigações no mesmo período. 

Se o ILC for maior que 1,  indica que o capital circulante é positivo, se for 
menor que 1, o capital circulante líquido será negativo, o que implica que a curto prazo 
a empresa não apresenta liquidez. 

  
 

 

ativo circulante
ILC

passivo circulante
=  

  
O Índice de Liquidez Seco (ILS) não utiliza o estoque no cálculo desse índice, 

pois o estoque é a parte do ativo circulante menos líquida. Ele é importante para avaliar 
a situação de liquidez da empresa sem levar em conta o estoque, assim pode partir do 
pressuposto que caso o estoque torne-se inutilizável qual seria a possibilidade da 
empresa saldar suas dívidas com o disponível e duplicatas a receber. 
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3.2. Índices de Estrutura 
 
Para Correia Neto (2007) os índices de estrutura relacionam a composição de 

capitais próprios e de terceiros, medindo os níveis de imobilização de recursos. 
 Rogers, et al (2006), falam que o grupo de índices de estrutura de capital 
objetiva analisar a estrutura das fontes passivas  de recursos de companhia.   

A participação de capitais de terceiros (CT/PL) indica se a empresa depende ou 
não de recursos externos. De acordo com Correia Neto (2007) há duas variações desse 
índice, onde, um compara o passivo circulante com o patrimônio liquido, verificando 
assim a dependência a terceiros em um curto prazo, e o outro acrescenta o exigível ao 
longo prazo ao passivo circulante mostrando a dependência a terceiros ao longo prazo. 

 
 total passivo circulante + exigivel ao longo prazo

  liquido

CT exigivel

PL patrimonio liquido patrimonio
= =  

 
Se a relação for superior a 1, então a empresa possui dependência excessiva a 

capital externo. 
A relação passivo circulante por capital de terceiros (PC/CT) demonstra quanto 

da dívida total da empresa é de curto prazo (CORREIA NETO, 2007). O índice 
demonstra o endividamento da empresa. Assim quanto menor o índice melhor é o 
resultado.  

 
 circulante  circulante
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PC passivo passivo

CT capital passivo circulante exigivel a longoprazo
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A imobilização dos recursos permanentes (IRP) informa a proporção de recursos 

passivos no longo prazo (CORREIA NETO, 2007). Se o seu resultado for maior que 1, 
demonstra que os seus recursos a longo prazo não são suficiente para financiar sua 
aplicações permanentes, assim quanto menor esse índice melhor está a empresa. 
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A imobilização do patrimônio líquido (IPL) revela o quanto a empresa tem 

aplicado em ativo permanente e sua análise é análoga a IRP. 
 

 

 

ativo permanente
IPL

patrimonio liquido
=  

 
3.3. Índices de Rentabilidade 

 
Correia Neto (2007) diz que os índices revelam o retorno que o empreendimento 

está proporcionando uma vez que o lucro isoladamente não trás informações completas. 



O giro de ativo (GA) relaciona em um dado período a sua venda líquida com 
todos os ativos da empresa. Assim se uma empresa tiver um GA alto significa que mais 
eficiente é o uso dos ativos na geração de recitas para empresa. 

 liquidas

 totais

vendas
GA

ativos
=  

  
A lucratividade é o retorno em função da venda líquida e o seu resultado mostra 

o quanto a empresa conseguiu de lucro em cada unidade vendida. Ela pode ser 
subdividida em: lucratividade operacional e lucratividade líquida. 
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O retorno sobre o ativo (ROI) de acordo com Correia Neto (2007) reflete a 

eficiência na geração de lucros com seus ativos disponíveis, ou seja, a rentabilidade dos 
ativos. Quanto maior o ROI mais rentável é a empresa.  

  
 liquidolucro

ROI
ativos

=  

 
O retorno sobre o patrimônio líquido (ROE) informa que se obtém por está 

investindo um capital na empresa, ou seja, quantas unidades monetárias os investidores 
têm de lucro por cada unidade investida. 

  
 liquido

 liquido

lucro
ROE

patrimonio
=  

 
4. Metodologia 

 
A metodologia a ser usada no presente artigo está em concordância com o 

escopo de estudo através dos meios mais adequados no intuito de seguir um conjunto de 
etapas planejadas previamente. Assim sendo, essa pesquisa será feita através de um 
estudo teórico que terá como ponto de partida uma pesquisa bibliográfica e documental 
sobre a importância da análise de balanços. Utilizando-se de pesquisa quantitativo, 
através de dados coletados da empresa Petrobrás S/A no período de 2009 a 2010. 



Para a realização do trabalho sobre a empresa citada, foram utilizadas algumas 
demonstrações financeiras, como o balanço patrimonial, a demonstração de resultado do 
exercício, bem como índices financeiros. 

A fim de alcançar o objetivo proposto, pretende-se seguir alguns critérios como: 
conceituar os Índices de Liquidez, Estrutura e Rentabilidade; apresentar cálculos e 
comparações dos quocientes nos exercícios de 2009 a 2010; analisar os resultados 
apresentados, a fim de concluir se a empresa Petrobras, realmente apresenta uma 
situação econômico-financeira favorável. Portanto o objetivo desse trabalho é identificar 
se os índices econômico-financeiros garantem a viabilidade do empreendimento, fatores 
essenciais para tomada de decisões dentro das empresas. 

 
 

5. Resultados e Análises 
 
5.1. Balanço Patrimonial (BP) 

A seguir o balanço patrimonial utilizado para a execução do presente artigo, 
referente aos anos de 2009 e 2010 (valores expressos em milhões de reais). O Balanço 
Patrimonial apresentado está de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
em observância as disposições contidas da Lei das Sociedades por Ações, e incorporam 
mudanças introduzidas por intermédio das Leis 11.638/07 e 11.941/09. 

BALANÇO PATRIMONIAL 

ATIVO 
Consolidado 

2010 2009 
CIRCULANTE     
Caixas e equivalentes de caixa R$     30.323,00 R$      29.034,00 
Títulos e valores mobiliários R$     26.017,00 R$           124,00 
Contas a receber, líquidas R$     17.334,00 R$      14.062,00 
Dividendos a receber R$          251,00 R$             18,00 
Estoques R$     19.816,00 R$      19.448,00 
Impostos, contribuições e 
participações R$        8.935,00 R$        7.023,00 
Adiantamento a fornecedores R$        1.310,00 R$        1.981,00 
Outros ativos circulantes R$        2.699,00 R$        2.684,00 
SubTotal 1 R$    106.685,00 R$      74.374,00 
  
NÃO CIRCULANTE 
Contas a receber, líquidas R$        4.956,00 R$        3.288,00 
Contas de Petróleo e Álcool - STN R$           822,00 R$           817,00 
Títulos e valores mobiliários R$        5.208,00 R$        4.639,00 
Depósitos Judiciais R$        2.807,00 R$        1.989,00 
Impostos e contribuição social 
diferidos R$     17.211,00 R$       16.231,00 



Adiantamento a fornecedores R$        4.976,00 R$         5.365,00 
Outros realizáveis a longo prazo R$        2.490,00 R$         2.594,00 
SubTotal 2 R$     38.470,00 R$     34.923,00 
  
Investimentos R$        8.879,00 R$        5.772,00 
Imobilizados R$    282.838,00 R$     227.079,00 
Intangível R$     83.098,00 R$        8.271,00 
Diferido 
SubTotal 3 R$   413.285,00 R$   276.045,00 
Total de Ativos R$   519.970,00 R$   350.419,00 
 
 
 
 
 

PASSIVO 
Consolidado 

2010 2009 
CIRCULANTE     
Financiamentos  R$      15.492,00   R$       5.166,00  
Arrendamentos Mercantis 
Financeiros  R$           176,00   R$           390,00  
Fornecedores  R$      17.044,00   R$        7.082,00  
Impostos, Contribuições e 
Participações  R$      10.250,00   R$      10.590,00  
Dividendos Propostos  R$        3.595,00   R$        2.333,00  
Salários, Férias e Encargos  R$        2.606,00   R$        2.304,00  
Participação de Empregados e 
Administradores  R$        1.691,00   R$        1.495,00  
Planos de Pensão e Saúde  R$        1.303,00   R$        1.208,00  
Subsidiárias, controladoras e 
coligadas  R$           149,00   R$           128,00  
Outras contas e despesas a pagar  R$        4.528,00   R$        4.465,00  

SubTotal 1  R$      56.834,00  
 R$       
55.161,00  

NÃO CIRCULANTE     
Financiamentos  R$    102.051,00   R$      86.545,00  
Arrendamentos Mercantis 
Financeiros  R$           196,00   R$           349,00  
Impostos e contribuição social 
diferidos  R$      26.161,00   R$      20.458,00  
Planos de Pensão e Saúde  R$      15.278,00   R$      14.164,00  
Provisão para processos judiciais  R$        1.372,00   R$           865,00  
Provisão para desmantelamento de  R$        6.505,00   R$        4.791,00  



áreas 
Subsidiárias, controladoras e 
coligadas  R$           179,00   R$             52,00  
Outras contas e despesas a pagar  R$        1.169,00   R$        1.139,00  
SubTotal 2  R$    152.911,00   R$    128.363,00  
PATRIMÔNIO LÍQUIDO     
Capital Social Realizado  R$    205.357,00   R$      78.967,00  
Contribuição adicional e capital -R$               6,00   R$        1.423,00  
Reservas de capital    R$           515,00  
Reservas de lucro  R$    101.325,00   R$      83.479,00  
Ajustes de Avaliação Patrimonial  R$             90,00  -R$             67,00  
Participação dos acionistas não 
controladores  R$        3.459,00   R$        2.578,00  
SubTotal 3  R$    310.225,00   R$    166.895,00  
Total de Passivos  R$    519.970,00   R$    350.419,00  

Tabela 1: Balanço Patrimonial da Petrobras 
Fonte: http://www.petrobras.com.br 

 
 
5.2. Demonstração de Resultados do Exercício (DRE) 

A seguir a DRE da Petrobras utilizada para a execução do presente artigo, 
referente aos anos de 2009 e 2010 (valores expressos em milhões de reais). A DRE em 
questão está de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, em observância às 
disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, e incorporam as mudanças 
introduzidas por intermédio das Leis 11.638/07 e 11.941/09. 

DRE 
Consolidado 

2010 2009 
Receita de Vendas  R$   213.274,00   R$  182.834,00  
Custos dos produtos e serviços vendidos -R$   136.052,00  -R$  108.707,00  
Lucro Bruto  R$     77.222,00   R$    74.127,00  
Receitas (despesas)     
Vendas -R$       8.660,00  -R$      7.375,00  
Gerais e administrativas -R$       7.997,00  -R$      7.392,00  
Custos exploratórios para extração de Petroleo e Gás -R$       3.797,00  -R$      3.981,00  
Custos com pesquisa e desenvolvimento tecnológico -R$       1.739,00  -R$      1.364,00  
Tributárias -R$           910,00  -R$         658,00  
Outras receitas e despesas operacionais , líquidas -R$       7.062,00  -R$      7.360,00  
Subtotal 1 -R$     30.165,00  -R$   28.130,00  
Lucros antes do resultado financeiro, participação e 
impostos  R$     47.057,00   R$    45.997,00  



Resultado financeiro líquido  R$        2.563,00  -R$         162,00  
Resultado de participção em investimentos  R$           208,00  -R$           65,00  
Participação dos empregadores e administradores -R$       1.691,00  -R$      1.495,00  
Lucro antes dos impostos  R$     48.137,00   R$    44.275,00  
Imposto de renda e contribuição social -R$     12.236,00  -R$    10.931,00  
Lucro Líquido  R$     35.901,00   R$    33.344,00  
Lucro Líquido atribuido aos não controladores -R$           12,00  -R$     3.293,00  
Lucro líquido atribuivel aos acionistas da Petrobras  R$     35.189,00   R$    30.051,00  
Lucro Básico e diluído por ação  R$               3,57   R$             3,43  

Tabela 2 : DRE da Petrobras 
Fonte : http://www.petrobras.com.br 

    
5.3. Índices de Liquidez 

Índices de Liquidez 2010 2009 
ILG 0,692054638 0,595546087 
ILC 1,877133406 1,348307681 
ILS 1,528468874 0,995739744 

Quadro 1: Tabela dos índices de liquidez 
Fonte: Autores 

 
 
 
 
5.3.1. Índice de Liquidez Geral (ILG) 

 
De acordo com o quadro 1, verifica-se que, em 2009 a empresa possuia R$0,59 

para cada R$ 1,00 de dívida  e no ano de 2010 esse número sofreu um aumento e passou 
para R$0,69 para cada R$ 1,00 de dívida. 

 Tais valores se revelaram inesperados devido à magnitude da empresa, o que 
levaria a concluir que a empresa não tinha capacidade de honrar com seus 
compromissos, pois possuía menos direitos que obrigações, porém tais valores são 
justificados devido ao elevado valor de financiamento gerado pela empresa. 

 
5.3.2. Índice de Liquidez Corrente (ILC) 

Segundo o quadro 1, pode-se concluir que, no ano 2009 a empresa atingiu um 
ILC de 1,34 , o que significa que ela possuia R$ 1,34 de realizáveis a curto prazo para 
cada unidade monetária de dívida no mesmo período e em 2010 esse número subiu para 
R$ 1,87. 

5.3.3. Índice de Liquidez Seca (ILS)  

Como demonstra o quadro 1, no ano de 2009 a empresa possuía um ILS de 0,99 
o que significa , que ela possuía R$0,99 (exceto o estoque) de realizáveis para cada uma 



unidade monetária no período e em 2010 esse número subiu para R$1,52 de realizáveis 
a curto prazo. 

5.4. Índices de Estrutura 

Índices de  estrutura 2010 2009 
CT/PL 0,676106052 1,099637497 
PC/CT 0,270967127 0,300565594 
IRP 0,892362071 0,934928097 
IPL 1,332210492 1,654004015 

Quadro 2: tabela dos índices de estrutura 
Fonte: Autores 

 
5.4.1. Participação de capitais de terceiros (CT/PL) 

Como pode-se verificar no quadro 2 , no ano 2009 pelo fato do valor do CT/PL 
ser maior que 1 a empresa possuía uma certa dependência de capital externo, havendo 
assim uma maior utilização de capital de terceiros, porém em 2010 verifica-se que esse 
valor desceu para 0,676 podendo-se inferir que a empresa adquiriu um certo grau de 
dependência com relação ao dinheiro externo 

5.4.2. Passivo circulante /Capital de terceiros (PC/CT) 
  

De acordo com o quadro 2, pode-se inferir que, em 2009 a empresa possuía uma 
boa folga para pagamento, pois o vencimento da dívida se dava em um período distante 
e no ano de 2010 tal folga se revelou maior ainda, devido ao fato de quanto menor o 
valor deste índice mais tarde será o vencimento da dívida. 

 
 

 

5.4.3. Imobilização de recurso permanentes (IRP) 

Como pode ser visto no quadro 2, no ano de 2009  a empresa tinha um IRP de 
0,93 e no ano de 2010 um IRP de 0,89, assim pode-se afirmar que, tanto no ano de 2009 
quanto no ano de 2010, os recursos a longo prazo da empresa eram suficientes para 
financiar suas aplicações em permanentes, pois nos dois anos o valor do IRP foi menor 
que 1. 

5.4.4. Imobilização do Patrimônio Líquido (IPL) 
 

A partir do quadro 2, pode-se concluir que , tanto no ano de 2009 quanto no ano 
de 2010, o valor de IPL é maior que 1 podendo assim concluir que a empresa possuía 
pouco capital imobilizado e que a maioria do seu capital está em giro. 
 
5.5. Indicies de rentabilidade 



 
Índices de rentabilidade 2010 2009 
GA 0,410165971 0,521758238 
Lucratividade 0,362078828 0,405433344 
Lucratividade operacional 0,220641053 0,251577934 
Lucratividade liquida 0,168332755 0,182373082 
rentabilidade ou ROI 0,069044368 0,095154658 
ROE 0,115725683 0,199790287 

Quadro 3 : Tabela de índices de rentabilidade 
Fonte : Autores 

 
5.5.1. Giro do Ativo (GA) 

 
Levando em consideração os dados do quadro 3, verifica-se que, no ano de 2009 

a empresa possuía um giro de ativo igual 0,52 que significa que cada unidade monetária 
de ativo foi utilizado na geração de R$0,52 de venda e no ano de 2010 esse valor 
diminuiu para 0,41 mostrando que cada unidade monetária de ativo foi utilizado na 
geração de R$ 0,41 de venda. 
 
5.5.2. Lucratividade 

 
A partir da análise dos dados do quadro 3, pode-se afirmar que , a empresa  

sofreu uma queda na sua lucratividade do ano de 2009 para o ano de 2010. 
 

5.5.3. Lucratividade Operacional 
 

De acordo com o quadro 3, o lucro operacional da empresa sofreu uma queda do 
ano de 2009 para o ano de 2010. 

 
5.5.4. Lucratividade Líquida 

 
Como se verifica no quadro 3, no ano de 2009 a empresa era dona de um lucro 

18% para cada R$ 100 vendidos e em 2010 a empresa possuía um lucro de 16% para 
cada R$100 vendidos. 
 
5.5.5. Rentabilidade ou ROI 

 
Com base nos dados mostrados no quadro 3, pode-se inferir que, no ano de 2009 

a empresa tinha um ROI de 9,5% indicando que para cada R$100 de ativos a empresa 
conseguia um lucro de R$9,5 e no ano de 2010 o ROI da empresa era de 6,9% 
mostrando que para cada R$100 de ativos a empresa tinha um lucro de R$6,9. 
 
5.5.6. Retorno sobre Patrimônio Líquido (ROE) 

 



Analisando os dados mostrados no quadro 3, verifica-se que, no ano de 2009 a 
empresa possuía um ROE de 19,9% o que significa que para cada R$100 de patrimônio 
líquido a empresa obtinha um  lucro líquido de R$19,9 e no ano de 2010 empresa tinha 
um  ROE de 11,5% que significa que para cada R$100 de patrimônio líquido a empresa 
alcançou um lucro líquido de R$11,5. 
 
6. Conclusão 
 

Esse trabalho propôs realizar uma discussão teórica sobre o principal tema 
abordado, Indicadores Econômico–Financeiros, aplicando os indicadores selecionados, 
na empresa Petrobras. O trabalho teve como objetivo principal, analisar os três ângulos 
fundamentais para Analise Financeira: Liquidez, Estrutura, Rentabilidade, a fim de 
analisar se os resultados demonstram uma situação econômico-financeira favorável para 
a empresa analisada, nos exercícios de 2009 a 2010. Dessa forma, entende-se que o 
objetivo principal foi atendido, através dos seguintes itens:  

- Por meio das análises dos índices de liquidez geral. A empresa Petrobras 
consegue solver seus compromissos ao curto prazo, ou seja, consegue liquidar 100% 
das dívidas a curto prazo sem depender de estoque, mas em relação a análise de longo 
prazo revela, entretanto, certa iliquidez nos anos de 2009 e 2010. De acordo com o 
quadro 1 em 2010, verifica-se que a empresa dispõe 69% de valores a receber a curto e 
longo prazo, para cada R$ 100,00 dívidas a curto e longo prazo.  

- Verificar o grau de endividamento dos negócios atualmente, torna-se 
fundamental para a administração da empresa. Assim, os gestores podem acompanhar a 
evolução do grau de comprometimento com o capital de terceiros. Por meio das análises 
apresentadas, o grau de endividamento da empresa Petrobras chegou a 101 % no ano de 
2009, havendo um decréscimo desse percentual para o ano de 2010, chegando a 68% de 
participação de capitais de terceiros. Que significa que para cada R$ 100,00 de Capital 
Próprio, a empresa em 2010 utiliza R$ 68,00 de Recursos de Terceiros. 

- A composição de endividamento da empresa em média demonstra que em 
2010, 27% de capitais de terceiros são vencíveis em curto prazo. Desse modo, para cada 
R$ 100,00 de dívida que a empresa tem R$ 27,0 vence em curto prazo, ou seja, num 
período inferior a um ano. 

- A Imobilização de recurso permanentes da empresa em média demonstra que 
em 2010, 89% são investidos no Ativo Permanente. Desse modo, significa que para 
cada R$ 100,00 de Recursos Não Correntes (ELP + PL) a empresa tem aplicado no 
Ativo Permanente R$ 89,00. 

- A Imobilização do Patrimônio Líquido que demonstra que em 2010, 133% 
são investidos no Ativo Permanente. O que significa que para R$ 100,00 de Capital 
Próprio a empresa tem aplicado no AP R$ 133. 

 - Saber a capacidade da empresa de cumprir com os compromissos assumidos 
é interessante tanto para a própria administração da empresa, quanto aos credores.  

- Em relação a rentabilidade sobre o investimento, nota-se uma razoável queda 
no percentual da empresa analisada, devido a dependência de recursos onerosos.  



- A rentabilidade sobre o patrimônio líquido da empresa Petrobras começa no 
ano de 2009 com um percentual relevante de 52% de retorno para os acionistas, 
considerada como rentabilidade excelente. Devido uma queda no lucro líquido esse 
percentual passou para 41% no ano de 2010, considerada ainda como rentabilidade boa, 
tendo ainda uma boa imagem diante do mercado e dos acionistas, lembrando-se que 
mostrar o retorno aos interessados é fundamental para qualquer negócio atualmente. 

- A partir da análise dos dados do quadro 3, pode-se afirmar que, a empresa  
sofreu uma queda na sua lucratividade do ano de 2009 para o ano de 2010,onde para 
cada R$ 100,00 de vendas líquidas a empresa tem um lucro de R$ 36. 

- Também a partir da análise dos dados do quadro 3, pode-se afirmar que , a 
empresa  sofreu uma queda na sua lucratividade operacional também. No ano de 2009 
para o ano de 2010,onde para cada R$ 100,00 de vendas liquidas  a empresa tem um 
lucro de R$ 22. 

- E a partir da análise dos dados do quadro 3, pode-se afirmar que, a empresa  
sofreu uma queda na sua lucratividade líquida também. No ano de 2009 para o ano de 
2010,onde para cada R$ 100,00 de vendas líquidas  a empresa tem um lucro de R$ 17. 

- Já na Rentabilidade ou ROI, pode-se afirmar que, a empresa  sofreu uma 
queda no seu lucro líquido também.  No ano de 2009 para o ano de 2010, onde para 
cada R$ 100,00 de investimento total a empresa tem um lucro líquido de R$ 17. 

 - E por fim o Retorno sobre patrimônio líquido (ROE), analisando os dados 
mostrados no quadro 3, verifica-se que, no ano e 2009 a empresa possui um ROE de 
19,9% o que significa que para cada R$100 de patrimônio líquido a empresa obteve um  
lucro líquido de R$19,9 e no ano de 2010 empresa possui ROE de 11,5% que significa 
que para cada R$100 de patrimônio líquido a empresa obteve um lucro líquido de 
R$11,5.  

Esse trabalho não tem como objetivo esgotar o tema abordado pretende-se 
apenas ressaltar a importância da utilização dos indicadores no dia-a-dia da 
administração das empresas. Conforme citado anteriormente, neste trabalho foi 
realizada uma análise básica no nível introdutório, em que futuramente pode-se 
abranger para um nível intermediário ou avançado, com o intuito de aprofundar a 
análise mediante outro conjunto de indicadores que melhor explica, detalha e enriquece 
as conclusões referentes à situação econômico-financeira da empresa.  

Conclui-se que a empresa do setor de Petróleo apresenta-se diante de um 
cenário promissor. Já que há grandes expectativas de crescimento do setor. 
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